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.

c�, (I' '�ri{ li¥�¡i.\Jin�,ité·'t\arv��'·¿óm-o o 'W!odas
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, liga, dma) qUJ�' �e �m �SCflpto� lju.�1:ess� ��p��sen-
i . rI "

.,

'\
"'
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lb i .,JOSÉ. CAS1'A.N'HO Romano quizes�e repl'e��r:�a'r''a pri�aV��:à'W�ma
,"J,O'A7.�O' . .'D'E-:'I,· D·ElJ., ... I:� ·S.,'
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l�gu:ço 'impo¡"��. Podem os go.ye�-
"fi reito, este nosse) presado arn.igo e ondA as du:i� j¡'màs,' smnamentéPostas" á sua va-
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, A ottugaj" (! mui-, o ,'a, po e. mt;¡lta�gente_esquecer.se ____:'__,''''iIJ'''_ eu er,\ naque es lempos "Iles ate ao mars, Ir-

eORIlIO formida '(De consulta suto vet�r�n9; ,pesrle o �IR'¡rvio de 'llovi�éntosto e'specialmente,'para,' dosseus vrersos, mas .• o m:>me de ' 'j . 'bO 'I "d' d' t·,°
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, ã sua �lS}�Jgn3ltui·a. Por decreto,de,.I4 _de fevereiro. exa¡,;er!HO�,ar,éilO I�onlo '�yte�� ,o,.. "m�,.a�a�s
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esta e¡jéantadora pro- João de 'DeLls;;�l S;LH) bC?hemia, a sua, d 8 () fi E d transmontanos; ncsde o indio das partes do' OrI-
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I' '... ' Aos que não q_uei¡r:Uln e�)lIi- ,;,� 9), cou.o" sta,? .cOIn,o e�l ente, até"o principe arl'Íca�o, tre,s vez�s re�into,vincifi q�Je 'n�s é betçc;" knda, ha-de resistir e conservar'se, éedclI'-nos a hOl!U',;l de co§'_ ca�go de p.agat. il famlba de Joao' todos, ao pas,�reni ilefr'on'te, .como os beliótropos

pas,s3 amanhã um, di,a eterna e immor�ed'oira, HI cnmo de' De\Js, auctor da Ca,.�ilhá Mritlw- ne !lô',:'ctoura,la se vol'ta·m"pai.'a o'sol rad'ioso:, se
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mais genial,dos' 'a:rtisllafs a es pqi:1 ni;:a' ,.e �I, a ,nO'v fi .,para"é,s. ¡ te,',I,'j,Ó¡t.,llll, i'a<pãe�. .

. o� res.pectl vos I.vros: art tilmetica, i '1"10,°' ouas a'I��s ue seiecdo '¡;\)nca trar;s¡;uzé.r�ni'ó's."e'to"r'r·a�o'aIGa'r�vl·o'.J' .", ""�' ,JI., _Y ,P' h 'h j' r
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j" As cpresld"'erlci¡;s das duas ca'ma- :;\ ei." .-� ,) p'autas,� e so a car:'ll'lha, deiXOU aOI lb l!m.p,i\\"J.pãO de De,us vi� entrár no SfU.qu�r-
IS lynco d07 poetas Iy', ras' do p'atlamcntõ Acabam de'ser
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! -«E' o alhum de Hachel, d,sse, para ahI es-
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,COn, lac:,s a 'l,OIS,I; listres cava liel
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,m}lOr�en e empregam' Ç>u 'uas que, creveres qu�lquer cousa, E' ella quem té(az o pe-
I'., Joã.o I�e ,Deus., 'r 'r?s �? qu�1(' JO, .-A;lgarh:' já geve'
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uma r,asp,avel,b.sta de¡,rele'vantes O !il' h ' ,

ra,.n.ella tenham·asua baseie o'seu . "�q.u�II��,que]J,,,an]a�a"1.�m��m�m, a,:al��¡la
. ,an 40,fl.llft

I se,'<'icos,"\ t ,',': ,rr �'I' nosso"r garv'e, a ,uns tres ou ',plarw.' ¡, ô
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.<?" ,;,� concentrarla, a fehcldaae rncommen8ura��IJ? e?�-ClOnal esse que conduzIU ao nant.fœonll p' A'd' d
' quatro annGs a esta parte tem apre
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d. ' momdo poeta! Tmha ah, no seu quarto, pela PrI-
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- �"... ,,�,�. a1',a .a� pr5..
s1 .encla a cam�ral" d ... I" b Ih d�

o que ,nao a opta o governo meira vez inesperadamente, um objecto dJella; (}
os Immortaes O corpo Gnde mOTou, dos' âi'gños pafes do reino foi escoo

senta o, nas_ c aSSeS ,tra a a oras,' como::offi,cla! esse -importante me- 'seu li{;õ"lñtifño ''':. ,,_ ,_- ,-'
"

,,,,,,-.:Y','

,�;su,bti\iss,i1fl� espiJ;ito queé"als¡e�,¥-a! J!llido.f!>. SJ:- Q_r.jJl}jz I?i�?r! mer�[is I (1urr:aJ��t1t�d� �e.m "dlv;rsa¡ d� ,qu�' t�,odo, de João.?� D�ll�_? , }

. Naqu�lI�s pag!n�� tinh�m-se ,��do �e�orada-
do C li PIA

'I' SIIllO JUIZ do Supremo Tribunal de' �r..a antt?s e (WJa (¡aUsa ta vez me .' :Frestava1asslm um retevan:te ser-, men!e\'os,Sfl)ls.gl:an.tles�jll�� t):anqü,.lIq�'"óllquellas .

ampo e r Iut S. I f 1-' r;' -

r" J 1 " • ,r'" ¡;eça' ser, estuda:da :não só pel as e 111 "
• " _
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foillns twham passa,lo as suas m�os delrcadas.

Recordo-meraind,a . .u ffiill,f'bjih50' r��s,liça le: 'à!�atyi'õ' pr�_s!à'I?t�: cf.u.e' á: preza,s El quef1'lleJla Sl! tem m¡¡nife's"
.
v I�O ao palz e á Jnstru�çao, Ao E '(lira ellà-j)i'Õpriàqcem, es¡íõfiTaneãIñeñlê,llle

",' . r
'.. ' , '.

sua provllltfa nata-! tem' dedlcaao o F'�IZ� porqu.e a venda do methodo, enviara a' pl:eci.os� 'r.eliqu}án:y:entlir¡¡Aupremal
,,�mm,��so, �e, capas� negras hOL�01-1.'i 'rriúOito de v ili,;C 'gue éomo pplitTcoi IaqOf,¡ �ompr:tarp�bef1J pel,? respecti- IFla pagar a{Q E5i_ra;do' ª pens,ão q!Je:, �Ias que escre,v�r?
sava n -aspec-to das ruas; 0 sol."Œor- usufrue. ' ,�1 ,,'�

-

, . v�,::¡.uctoridqde.. "" ','
. annualmente distribl:1e, á familia, do' Umn poesia trIVIal?

liço, nã.o tinha, a vidajd'os !Íl?is dias, ') Para ,"a ')ca:màra:' dos "cl,e;puta dos' I T)em,�s Jij9P n.',e�t��I' últ�mô'�): an·, poet�" e á" i:
'

-' ,,'.
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Nilo podia ser,

nQ� g�,e, ve� ern,' quasI todas as ter- d InhS/f�cçao� p,oçg.�e e Uma poesia;ern que I'ho revellasse o amor que
'e'o -siTenciocpareeêÍ'3' iml'lôr ,á turba, ,foi ',' �Ie,' ito. p¡<,esi.§le.[lte pof' grah,de - IA (, ava um met OuO bom e uOlforme po� e'liaicnti¡¡?

I'

f' rá's":d1t provincia: e gréve'de sol- d' I '

da capital o, mais'p' rdfun'do dos res: ITIA10P.Çl 'J\)' In�o�.�p ,:.lI!.t'WFe... f€pr!!��n- em to o o palz, que mais contri- Tamb m não:' seria,luma M�ecie de ahuso de
, r , tante em c-ortps sr .-Ir 1\¡f'h I da,dores,' g,r.éve de p_escadores"gré.,,' buirl'a para faze�r. passar ás gera..! confianç�'que repul(n,a,va, á slla,alm.a�delic\Ld.a,peitos: Tail'tos' e�sfu'aafItes 'tantás-.'T-·"'" .,' 1�'dÇA' ê't?'d:,l::':'1��.�,�T��iLLt:Hs, veide>'rolheIFos enãosabemosguel <::óes f ta.
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I d dOli Que'f¡¡ri.?Uffi'd1isenbosymholico"que'myste-
,

lh; j,
" ,

� .,' "".' '. \ elxelra ,?,ev,f; o�G!ue, Ç;o.liJJq\,H�n má�s'. Ha' ¡;loucos dias achavam s'e' (j;; ..
U ur S,;O',P?;In.e aUJeo él R riosamente rev�lIass� o_seumartyrio: rep,'e�entll-,P1u tres, tap}�, g�nt,e-".,·S.atitoDe,us!' to não se'J' q:,dO l\:ga'rv'c{,J' pab'elle, d L I ge, FllE\.1 �i{ista. , ria um m�rtyr d08nti2ô iIlr'istienismo Mas, qual?5 ' em greve os,'pesG:'adore'sv e 'agos

' ! C'

-e nem um UniCO sorriso, ne01 uma. tem emprega�o toda a süa activi-
'

Nenhum. Representaria o Christo, o martyr supre-
,

L'" e 0o Ihão. _Rm Lagos fOenim fe,c,.ha- -....- '

li I"
'

alegria !,.. Pelas,,¡',aneJlas_ dos muitos.' ,.d, ade e'impbr,[al'lciapoliric,{.
.-.

,

.!¥ mo", " .. � :,', '·1., L -"j
, f

'I' I
I ",. • das as associacões da "claSSI! mari- " ,

.. E fixado neste sentimento laneou, com mão se-

predios mul.ticÔres, ,rancho� pittoJ
.

�to, '�O'ríl' a!'e evaça.o ào.' p,ana:to tima ainda. s,e� existenGjao 'Iegai e

'
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gura, os primeiros traços geraes do desenho,

rescos de r�p'ari'Ga� mo tr
' I do'> disl.ICros conselheiro Jose Ben;

oJ.ltra,�. de, soldadores e pedreiros!, �as, em breve,__jlar.Q.I!.:,é _gutJÉ. ',:ag'!mente
I .

'" b '. S, a.vam ;ljQ :tojFerreira d�Allll,eida e, coronel Jo< 4-+ pre,entia, que nunca, ou s6,tarrla, muito tarde, te-
O ,ha,c amqr1�cldola v,aga iJl.1pr:essáo¡. sé de FiglJeire,do Ma.s¡;arentl:!a�,'..,e put accumulati vas., Qual a causa'

,',�
ria ii cora�elll d� se separar do ¡nestimavel thesoQ-

d uma d I
'

,

d r h rl. d
da 'gréve não'saBemos, r ,

,
.,

p'eu(p¡!Íl.� á e�pher�' infi. nit.a �

ro. Era, pois, indispensnveI-um p'retexto para pro-

-se" con. o._encI.a. e' postaJv{lm.Js� aJ� a c0':1:l ¡aA-;jll�ta,) pJ1r9 ..;;a�e. epui It '-Em Olh5dconstoth laos marltimesl.L ·AsJest.rellás .'�Cintilláhtels, ,J d trahil' indefinidam�nte o '!l?mento fatal.

ren,as e1romarrt!calsu.á!' pass'3gem tayos .su,e q. � g,�rve, ,este anno ªpre-, que as emprezas tencI'onavam di' ..
,

' ., • Não Ibe tocolf'mais¡ :p¡)Ftàñtó;"'é: to'dllS as vezes

d
..�.. oAo mar :a' perola, 'ao'pepíta .. 1.

"d
.

o'athaude, �0in'b sé�elle, <fos$e O de. JSF,p;t?,u.ew �olt.e�,("r.�p, res!!r.l{�)".um� . '

" "bo d
'

"} E
que o amigo mterme iario lhe vinha pedir o al-

e: f t d b Il j 'l1HnUir as p'ercenta:gens com Ula as, ' á terta Don's' diamantes, bum, a resposta era selnpre a mesma: -«Aindaum nàivo.' UmEt" cidàd
.

t 'f '
.

I c¡wa�s �W :, n:s_an � pf(¿va o �,1 ,.,la;t I 'e"d:)l\lui re<Sllltou ,Q :desa-ssocêgo._que' 'i, , ( , t nilo está prompto¡",. , 'h �
,

'-

e In el a s� te futuro que se-destma a esta pro- d,eu origPffi ,áo'gré,ve,.')I'
.,

Como, porém, 'passas�em 'mezes e mezes, sem�urvava á ultim,a passagem' d'e'sse vincia, tão c�¡,recida de melh6;a.·" .... , �Mas a 'joia mais perfeita' que,a resposta viesse, a, R,achel.·J·ulgando.se até
Immortal c t'�" � ,r'.'� e' b'l' ri

¡ �

I .,O�madt,iroos"l1ã0peSCaVam,nem I, D.o'"seuimmen.s{),saher
,.

,an or,_ qule t"ao'lntJ.mal mentos pu ICOS, e entFe el e�1 c,o·
�, " certo:pdnto dêscónsiderlan'a,J mandou-lhe pedir.

f Il ,¡::onsenti"m que�.o"utros pescassem P"ra o'homem so' c I' cel'ta db' d d I' dment� a áraáalm.apopu,lar:'
'" 'fuo tie mal'S·u�genéiâ,.o.comple- .'" . )

,."
r, '"., .>

10 ,1' .,ealXo e'um,ptet'px¡to'" elCaocomtudl','tge
d cl f I l?o� n:�qof p<yri:entage¡n ..

e mesmo, '

I "Qu_ando ÇEfo'u a mulJ,l'T,r. Ibe mandasse o album no estado em que se achasse.
*

'

, 'f méntb a ue; ,e
, err.o,vlana, 1an�o que algun-s: ISSO 'fiz.e-ssem, de nada O poeta, rlolorosamente �urprelú)ndidri c¡jm"ê�-

.

*.
�

lIE
� ,de barlavento "Qomo,de sota��to\ Ih' ,(,.','. I "."

d dr .. ..v-f.C'. la,qua�i ord�m perem,ptorla. mas reconh�cendoCmco annos sao passados dC$dd do Alg�rve,,',. (¡" ,', ,i re�s J:���r��d��'������:�i�f�o� ���I 1- [. 19°I.� "L ,i �,ÇIDE�lv'. IIU�� o/l � ,P¡¡�'I.cul?,p'rif���irn'!lq1iatam'i:nle'j IllP!S
,esse'lugl!1bre !di,a.];

,
To I ,', - 'r "

•
• 'c taroQ,a não cumprll'1a, entre�ou o allium, e parliu

.

I
•

r' " '.. ) ,,0' ,--� < I 'Vbl1!l>Clona-dos,,'Js6 i(!ompravam O pel·
0° ,

'como 11m dou'tÍo p'á�à o Pêóed'o da:'Sáudàae."·
Nada se tem felto� A Cartlthfll',Ma, ' Parece não,:d'esmorecer da bem.' > 'XeJapil,rihradoupblas)seus'consocios.

"@�'
')' -, ,

. -, Quando voltou, lá estava de novo o album :',a

lernal, essa obfa' Grandiosa onde ell fica, kttitude 'Gam ,qu(;:tatê (aqui tem '.: Se,os allmadmles16heg�aram·a nro- �HI '�I�A PI'I.SIA 'G�l���' �lICbel gos.tar� tant� d,o dp'sfer� qu� ir¡s�aniem_en-1:>, e
" �. . . �'. 't' ' ,

, t61lhe pedia que o"é6ntIUlsile, e que o conclUlsso
tanto trabalho' é estudo

sacrifiC0U'1
desempenhado, � seu -a;duor�l.ster, por a .dll!1il.In�lça� ç}a.!?perc�nt,�gensl ". '. c· i, �, - quanllo quizesse. "

;) ...."" ,,,.

pelo muito amôr á instr-(rcção e ás �Ra,O(l�ra, ,m�1¡101cn¡l.al ¡d ,esl� cI�de•. kp�bIn��4l:s)0par�ce'rt�re¡n 9s,:IV,a-, -

I .... f. ( ,h! 'n.'
,

l, r-:-'«(�"�J�9rt� q���¡PII1S0U P¡1Port�; Pi g�El ella
.

h h' fi �IJ¡; i"1_- o_
, Poucas nao foram as vezes �Œel rltlmos rasao' mas se tal prqppsta " fS6E�CI'FAlJ,OR deseja e a ohra e não uma recor<laclI,q do artista I»

.

creancm as, para á I 'Cou

aoandoj 'Relas columnas di)

nQss� anf�ce§- n§..q eh 'f, '�'f . '1' [ITlI i, Jfl'�l ,1(,"', r

,o - J ¡'. : A
I %lE'eoní'.�ad'r¡¡é\(\IélÍà¡:'A,z;''de&aíl6t{rééeT,o Gllrt�-

qaq�,\� \�lHil, sem que dos gover _�f/r��laín�Hi�ial���4:l r¥�Wt¡n.¡ �fÆpTé�Jí'e�l�u¿¿�a���'�lft;�u�� (OdP�tld¡)l6�nstit��;I�g II -�:D(;���li�4�"�VRY)(oClJp}lQc),d«l': l'R��)Irr�,
" It i'!, � íI :H¡ r·;:Si�ih>.�.1 . ,1(. .�¿u.) o m :>u, �(W,,�()Ii •• :¡:>t1

" .v )l'I ....b !,r. o�n, .vl);1 .:i

I

,i

.·c1 T',.l .1

�.� .. \:j (J

d;'-.O� ,", t!
, ., rr:d

'.··'l' :':1,,' J'I'

',lilY"

'j.:=: If.: "'\ ')".! j.

,().'dJII. t
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Foi uma lígeira.berrasca no ceu azul d'aquelles Voltando-me de repente, birló o eabelló, vi ain- para prevenir o publico ae que o afim de poder proceder-se, confor
singelos amores.

'.'

da a escoar-se no arvoredo uma sombra ligeira, d ¡. . .

breputa o ar Ista tenciona muito em me e nos termos em que tam emUm dia a Rachel morreu. envôlta n'urna estringe de luar I
De quê? Era ella, era ella com certeza, que me seguia breve retirar-se para a capital, no está, recommendado, Contra os pas-
Muitas vezes a doença pbysica não taz mais para ouvir ainda opt ra vez as immorredciras es- intuito de aji estabelecer defiriitiva- sadores e falsiricadores,

que completar a obra da destruição iniciada por trophes do principe dos poetas Iyricos do seu mente o sell atelier e aproveitar a Pode, pois, quem tiver essas no-
uma doença moral. A pobre creunça morreu d'amor. tempo, occasião de.completar O muito pou- tas, ir com ellas pagar as suas de-
, Assim -como diz' Esproncerla : JOÃO PENHA

"Morreu dill:lnOr a desditosa Elvira I»
"

.,.'".:. '

co quç lhe faltlL.!2.�ra se� um V�f" C!1l!.3S. nQ, presente me.?!. .

'"

. João de Deus não blaspbemou : soltou um ge- dadeiro mestre entre os mestres da
. , __ ... _

'.!!lido, o lamento r��iN:.aJ��:c}.IIJ����n,d,osÔf;,. � ,q�'.n·-"'! M ta a'A t, �
importante art.e de Ndiepce. rO£�AS ALGAnVIOS' ¡'

/' .

E D' "d I r, ['US ze��' O" ,¡Ao' '; 'A!'rllgo dedicados : olltl!abalho,," lIii'" -; I
' "

r '«' eus, tu es pie oso' � "'; �
c 't j f ada dêi d

. ,", r', ' -'
"

. ·se�b�rlés�{)��sqa6i·1 .¥ L.l '. '

, ,-"'�;t' Œ,:�1!., $�x¡¡:l'l¡,o,s�l[A�s:.slla�':'(l1aOs" •. 1 .� f
' ", ;;l_ :aôrd:a¡í!liymplui.CltaUJaD:�

� E iI�1¡¡flford'e-sIf¡tó\;&i 'r �.; .1'Q:a'ne¡;p 'I ú<;v. -,j}j
.

que não confirme a justa reputação Il"� �ú,q -oZ"'.!"' �:a.h1F.a & �()Oab"'a X X
�ãO ouves pois um ai I Tem s,ldo al':,.o das m�ls cal?ro- que o envolve, Silva Nogueira é AMORESJ AMOREunf 'v _W.' ", il.,

.,

Estrenas deste aos ares, sas rnanifestações de sirnpathia e dos raros artistas que teem visita- N, da R.-Rons annos lá vão desde
Dás perolas-ao s mures e-... -" ti J It '�h ' d

. . � ��
A'o-camp deste aflM,';- -r, ,es ima-pe O a o el tao onrosocar- o €sJ��prOVIn;:la; &eralmente t_:'O ���'--":'N-·:::-.:.,r

- ..

� 1'-- 1_ ,:" .'�·.qtJe))o antigo "Correio dXi"MaJ1hIi" do-

FI'escurarriáS ás Iontes, ,.' U J ,; "� gp; ¡;¡P,� lhe acabal,de ser confiado esq?eclda �los4 ar
..tlstfs <�� valor. ao so,� eu tao to a. i �I !T )¡v[;H¿�Jl.nCaeSqUeCldOPlDheirOChagaS'Se

inau-

r-r,
Olirlo Mis ��� m,outes� na ,�an;�r.f "dos�,e�utados, e5t� nos- �aIS ah? q�;e ):¡ulfs9�tJ..er )referen. Que cala e,m casar, gurou este deleitável passatempo dos«per-

r� ',II I E.Jllr.at-�a, �e���IJ,[ I" �p 11}L)�;tfe/�p�e�e)1tante em cort�s. c.las elogiosas que. podêssérnos fa- Mulher não é' .rela, '.' I ,,1> ""fis" éôhiri¡ si.'nífic,;tlvo'tltuloile,,¡iñstan-
, .r . ,�U! ,Ii

,
• :B0I;',rr:;als q L¡1P1l ve� ter�os feiro zer ao afamado phot?grapho,�. ahi

. -Que tenha Ul� ��' par:", I tan�o�l::'ForaTn'.le�slls osprimeiros e os

Pouco depois expuou: �?ao .de Deus .já .não SCiente' ao nosso publico af elevada t" f II iitido tr b Ih "

" Eu tenho U.ln moreno, i':' ',' melhores q6d"iemos visto, De entiópara
existe ha muito. '

. _

.

" ,..

es � a a ar o seu niti o tra a o, (, , '

I
'1 lii' n 'd'posrçao que no' seu meio politico notavel pela perfeição do seu acab:i-

" T'enho um de' outra cõr,
'

'cá �� ¡j' Iebre dps 't,pertls" pelos jornaes
-, : -occupa O -dr

", Matbeusvd'Azevedo mento, petasirrrilhançajao origrnal;: Tenho_um mais pequeno, ._:. _de provil1cia e boje raro_j__a_quelle que

que,. pelo mUlto cnteno e compe· e por tudo, emfim, o que o pouco Te-nho outro maior. .

r riispense a descripção dos d'iversos "ty-

te d h d l' d
'

1 b ..l I pos da ten'a" seja como e de qu� ma-

,ncla, com q�le tel)J, eserr¡pen, a o con 1�,clment9 a arte:nÇ>s In�1i e, <;!� i neil'a ((lI', Alguns anpar�cem bons, mas

tQdGS QS�,sel:ls' c�rgo,s, p�!a�qol::ir,¡;¿ufl eSt!1il,1çjlr., Re.vistas ialp¡ar,tqntes do Que mal faz um beijo,

II I:� m�i(jl'¡¡¡ nào cedendo ás exigencias da
dq) seu dla,ma¡:jtlt�0, cam.cJ�E �'1J,lnda PIa,IZ, e,i;lt.f(1 �nas' 9 ,Br;azil· Por:t,I,I,gq.l" Se é.penas o dou

',' sua conTec>;5o simples e I'apida, mais pa-

Hel�, l1)an<1!ra..- a#I§I,veb[C-Olp�9Y�,a:1.Q;c t,ee¡jI'l: .. l:w�t@ �lTJ ,e;videqc,:ia O in,ço,lij Desfaz se·me.'o pejo, , .

rec"tn bajuladOl'Cs reclames aos perfila-
dos re�ebe e trata, mesmô os n:ais testav�l, ta1erl�0 �e ªpti4�o ,de �tlv:� E. o gosto ficou? dos, qlie documeijtos littemioa.

ençafl]:,ça.do�, dos se,tas ,adveT,sa.nos, Nogu!!tlr,a; que tao fanq·t)-ca,mente se Um d'elles".por graça Ôra nós-pcl'miltalll-,nos a va idade-

t�m .fonse,guldo,¡aureúlar-se d� uma dedieo,tr.á arte da, pho¥og;r,aphia, Deu-me um, e depois, que'emos sel' rigo'.'-osos n'este assumpto,
vi via corren te de simpa thra e;.c,qr.¡si- p<\ra �u-j o aperfeiçoarrwntq tem sidq Gostei da chalaça, I-:'�'

como r.ontamos com os mais babeis m:l-

deração, agora confir,rpada peli! s.ua. um dos mais acerrimos coop�ra"t9j Paguei-lhe. com dois.' nejadol'es d estd g�nero de "sport", desde

elevação á presidencia ,da.. camara res,
, "

I
já garantimos que este� scintillantes

d d d O Ab b «raio�" nJo vos serão rnassadores,
os ep�ta os. ,ra. agora, que o, distinct,o artis; raços, él raças,
P b b

"

Q I f
- Q Islo a proposito de cerlos conselbos!

or so re a nossa anca, de�tra ta ,tenciona re:irar.se.do, ,Algarve, ue ma nos arao {

91alho temos presentemente, diver· bom será que os nos'sos comprovin" Se peus me deu bracos, I�os ¡jornae�, da capital, toc;io,s ..ell,es cianos affluam, ao seu atelier! cor· Foi essa a razão.
>

ccm- ju�tas �J epcomiastiças f�ferçn- respot;Jdend9 assi.l)l á su,a gentilezi,l Um clia que o alto

cia,s ,ao nossQ respei�avel deput¡¡ç!o: .e contribuindo para que pela nossa Me vinha abraçar,
De�ta.ca·se entre, elles o J(!fn.al; d.o provincia fiqu� o mai'or ,numen? Flquei.lhe d'um salto

Comrnêl'cilJ,}dha independente que passiveI d'esses doq.lmentos artis� Suspensa no ar.,
em artigo. editor}aL consagra ama, ticos. ,

devida hom.e�agern ao novo presi
ciente. E' um artigo sensato é CO\l :

ciso. e�cript,o por mão habil e .que
nitidamenr,e e.sboça o perfil p,olitico
elo digno Radamentar ..
";' Acc�ite ,Ii. "q¡:,

a
os nossos si,9,ce�

ros parabens. { ,( . ,l' ;, 'r'�).;

---

RAIOS
I

. .Cyclópe gigante, tu és o 'leão das
musas de olhar amortu»l e dôce ! Per

§gr_tttando o barro vii" {Uj Rymalaia
de carne e osso, tens sorrisos infantis
nasci&s Jl",um cQ.l;açãlJ feito de armi-
�lios if'rfe i111¡1t alma bronca como a

A pouca distancia, de. Co Í¡u)Jru, ao nus�ente,
existe um pequeno burgo. sobranceiro a um valle

profundo: é Sant�Anto,hjo do,S Olivaes, A capella
do Saoto está'-Situida'n'uin'plaho D¡,llis alto, d'on
de "e gosa lHO panorama surpl'ebendlinte, Ao nor

te, o horisonte p interceptil'dn uma por cordilheira
de monIes s()mbl'io�, que \'ào elltroncar na SCITa

da Louzli, Ao poenle, iuclinado sobre o abysmo,
er�ue-se o Penedo da Meditação, Pelo fundo do

,valle, cO'Te, ,1\9r entr� salKueiros, um nacbo que
tan'gendo a;'eo�a;:'�'wol'lr;lJrando Illelancolicamen
te, vae 'peroer-ôe nas aguas mais tumultuosas ;do

, 1 • ,. ' ••

'

I ,�¡. . J j

Mo�¡leb.0 ..distJlnt�;", ,í '
E �!Ila pais�ge,!Il,¡H,o[un9¥!Ilc,�te tr'iste, mas se-

rena e eonsoladora,
" ,.

. AQ, norte, ,u,?égqjj. à 'cap'ella, vê-se Ull) peque
no reciqto,' ape�as 'se�ar�llo dó' adro, sempl'e de�

8erto ,e .,ilellnlO�ol por Hili IO,SCO p�ra'peito, É, o ce"

.mil,fl'lo" ,nw� pm, ce,.�i¡te,I,:i? çpl'OO não ha outro:
�elll, CI'UZ�S,,��\ll mau�,�I,e()" se,'Í1 c¡lmpas qll,e "v¡jl
,tem, E' ,lHIJa cSp'�ci� de jardim inextricavel' de

plantas e de. tlóres. c�n(usamellte t:ntl'eracadas uma.
, j � l .1 . ",

•

,ãs, out.ras, Jeli,ze� I',?f v.i\'el'�ln sós 10ll,gc do bulic,io
do mundo"

,. ,

É ali QUA Alia I'epou$a,
'

, ,

"E coot.lldo (peri'�âva eu, qua'nrlo n'uma tarde
de est.io, ao pôr ,do �QI. e;';.allceavn junto áquelle
poetico jar¡\im) ;;UI,I!:a, ella ;;;" yida c�egou a ou·

vir; pOr'que a8l,\ls,p,¡ro� de alem da c�mpa;' ti, mais
senti,dils e.imm,b,rta,'e �'Rtl'olllJes �'! seú poeta '! Por
que não as ollvll'á tlgora?"

"
E 10go,COQIJllOvido,: .

'

;
'I" L' ('

-_--

p o R A H·I. ..

MILLIONARIOS

, Amores, amores, A n{ürte do millionario Vander-

t�""¡;"""---- , ',.J Deixâ1 os dizer; bilt veio produzir' um effeito terri-
JOAO PENHA S,� DeUs me deu ftôres, vel aos seus collegas americanos.

Cómmcn10rand� o' quinto J
a�ni: 1

Foi p3.ra as colher.. ·1.magipem os leitores que estes fe-

v�rsarjo da mor�e do f��tejado bo. Eu tenbo um moreno, lize;! potentados, assim como mUl-

bemio JoãCj de Deu�, publica,rnos Tenho urn de o�ltra côr, <�oJos._,dos nossos proprietarios, ape-

hgje ��s,e sQintil)ante trecho"Rac)¡'�!, Tenho um mais pequem),
nis-davam á Fazenda Nacional uma

bocadinho de oiro exfrql1ido do, Por, Tenho outro maior. diminuta relacão dos seus bens,
lJlol1les IJ fJalÜs, livro de'um ü'utrb bo ,

do
.

que res�lt3Va elles paga-

Retiralam Eara Lisbo.oa os srs ¡ hemio coiinbrão, Jôão Penha, JOÃo DE DEUS. rCrn uma insignificantissima contri

Carlos Pí,imo Guilnarães Marques, N'
. -buido ann:Jal, ficando a Fazenda

.. Inguern, ·çomo este esç.nptor, ' lesa'da n·umbom,numerodemilhões.Luiz Maria de Me.llo e Sábbo, An-. 'que lhe foi intimo �,c9ntemporaneo,' ')�CINTHO' P'A.RREIRA Ora a' morte de Vand,erbilt veiotonio Marciano Peres; e: para Ma poderá descrever tão fielmente 0,5 i 'F "

f F' G b
'

IAJa se encontra 'em aro, no exer- despertar o fisco, q'ue, 'liquidandora,' os srs, ran CISCO a _fle u amôres de João de Deus com es

gusto da Silva Mimoso, José H,er-' sa extraordió'aria Rachel, ilÚpira.
cicio'd'as'suas funcções,'este nosso o seu inventario, convenceu·se de

nal'do da Cruz V¡'zetto e Jose' 1\·la·,·� d 'bi" I querido,colléga e amigo. que este millionario apenas p.agavaH aora as r-nals su Imes estro'p ES
Alma gernea <Ia ininbH, e Ingenua e pura rl'a 1\l{artl'nho.

.

.'��_ a contribui,c,ão d'uma propnedade
I' 'd

.'
h

"

)
il do noeta algarvio. .

'-'UnJO os anJos o CM' (,oe o nao �on aram,.. r

"'�f
"

'I �
.

" a valiada em quatrocentos contos de
Quiz m,o,�tral:-lJ)e q'ue, obern,beril pouco dm-a, _...__.,.:_ -,,-,� iI11Ji"téIO'� (e arlo' , N'�.�

" '. 1 � ul 0,' �,c" réis, quando o mesmo.,so em ova

INflO ;el se ine \'oou, se m'a levaram;
, , ;'Ac,ha-s� gravemente enfern;b e� I\lol,'bs ¡'.¡�J '2' ��

•• n. 'fi�,.�' e �A�I\ ':el·s', ' 'york, possuía quatro mii e duzentos
Nel�, &�iba e� nunca a minhà 'desventura Far.:o, O digno delegado do thesou- Pi IJ iv U H'J.� u�U.'-I s. r<

"I contos. 0'5 seus herdeiros terão de
_

Contarnos ,que '\,Irlda e"m vidii, não êboraram I j" A' AI
!
,-,om ¡este'l tltu O começou, a �er i . •

so do (11,StrlCtO, sr. ntomo e-, 'Pela Direcção Geral da The'sou- publicano pelo nosso esclarecido '-pàgar agora a Importante SOIPn:a
C,aso 'e.�t,ranh�) 'N'lo s�p,l:ava a, maisf Ji&eíra xandre Pe'reira Pinto. 'ria foi comrnunieatlo aos cleleg.ados collega O IJistr-iclo de Faro; um in-o de, ,mi)_.setecentqs .e oitenta conlOS

viraç¡lO, e no entanto todas aquenas flÔres; d�sde
,

Dasejamos p�omptas melhoras. ' do thesauro,. pará <{lie estes o fa teressantc folhetim, eser'¡!)to á ma- �r;lI;ll�a�s. '. / ./,',
que prillcip,iei a dizer � melallcoliea ,.e\egi� até

�"",'_ .çam.con�tar aos seus su, bordinado�" neira dos M,I,'/,"lurim¡, da RSf,rada de. E amd,a, hon,t':!n,J, .. ,uma ��lherlsl-que il I!onclui, não .. cessaram um �ó tOo'mentó de I

r
1

.

- �
. "-:( ,'J .

1 I . b d .
ae a�¡tal'. fmndÓ ouvir ';"u tenoo' sussurro; em ,'1- SILVA NOGUEIRA .' r¡¡. ! que as notas de 20:000 e 500 réi5 ...CÚ�tl;q çom R,ue, Eca,de Queiroz e' -Illa C'�orava na r�c� e orla p� os

q�e' ¡;avi�)I1';;�s' vib\'a�ciés' v;;gi,s rie "md musica ;_:' '. ,_ ,
,

� de typos anteriores: aos .�ctuaes;: R£m4tho ppigiíOJI;iciaram Q p.,erio·1 'seté vmtens e' melO que, a decllna

dis(a.ntçd�' .',
'
... , ,,' I' I:' continuam a ser aditlittidas na re.' ao auriful&ente do,f)iario de�otiCin,s.

lhe,levav�\! �',"
,

Éra" t �{ma' á'eÚa, tiaIlS[OI'l)'Jada 'ha alm'a'
, :'Não eS,Cl"evelTI,?s pa.ra q�e o co, u ') I '>'I

d'�quellas fiô,re's; ',que e�I'p;'!1',¿Ci'" e r,�b�'a'va, ,ao, 'ríheçal1l. ,COnhC\!:ldo �e maIS e dile: cebedoria durante a epo-cha da co·� P_eJo tilielil,to �'r'rrspi;c�cia< 'os J;iüé· - ',r, 'C;-'ÀfIO�,r¡ ::' (, oJÁ CHÓVE
ouvir as.queixas sem eFI)e.r��I:iI,do:poeta qúe, tito· !'l'0'[ to'dwesta prOVinCia d,@jAlgaTve, brança á bocçq do, co/::e, ficando, Tatos q'u.e'>anoÍlyl11àrri�Pt,\'! o esere· ;' ," '-\ ".(J,) I

.

loa�ár�,¡!
"

:" ";'''.,,,,'' " ,'�en:) cojasprincipæG:;icidadeB're'iY1i!las' entendido que'es};a concessão não' v�m" é â,e:'prevGrql.le'ps, Mysleilos¡
• Em,J"ispoallí.lacalçadade,S.,An-

Ja de "oute,_ se?ula eu, medl(abundo, é,st�ia\la clliê', de ,ha,rmuito 'Ve,m ex.pondo" Di dispensa, por par.te dos recebodo-: de Fár;(I; de,"�ril.: t,J�r;to qu¿'fciZ,e,'r, con-to: dré; ha'via :JGp1 'sapJteíro q�eC todo�
fóra, em dmccao a cldede, quando, aq melolHol ,

, ,.' , d
"

-If' 'I' d JI, JI· 'd d' "" dél
e,á¡'¡;ính¿ lIIe';p�r�ceIí o'u,m un\.rruid'o iiicxpli6avel seu('aprecI3veLtrabalho ar:tIstlco. " res, O exame as notas apresenta·' ao P9XP a �ê1n'if.." e\-l fTssé\ çnre �-' os las'annunC\-av'8' a' prOXIma, t-

� rry.�le;i?,so:",� ,; 'J'
'

,i i') ';,�r'
'

f)' ,:� "

Se escrevemos é simplesmente' das, sob'r.etudo das ,de 20:06o'réis, da trag�'dia' ¿fa '/útrad'a 'de�C�ltr�'� ! 'vra'iwé da 'espos&.. 'Dec0Treu ;tempo
f'.",l' ..

,t!: J,. '.'1.1(>1
�i.CL�,

?'._I,:.'" l'l'r
..

¡'!I.)�) ,_'
:, p ,��{ -': ...

- {.

-�,.-J.�-������������ (' ---', .J. J' r I uY-::-; d<:'ftiWV:-; .;_!y��--

_ "-;
i (_ l_ ,_ •

�. A_.sr.a du H amei el\tendeu·lhe a O capitão af.Çl�tou,se na direcç.¡io t' ::ê_�tfec,tivament� está á vista ':s�rrlimeDtos! E' b Zit,/lich! E' seu:
,

d d"
, , , '-1." j' i. " , ) , ,e) , I'

mão.. � , ,�torre ,e sLgna,es,' passoui-'a g¡;�- U[IlJ� fr�gf!-Fa '�.�TIerlcal:�:"J
"

,

I filho!

I Niío havia entre elle.s ,uma secre" de que a clrcamda'pomdo-á' ao abri': ,0 g..."p�ra-s� do Havr� algum,,?u- 'tJmjinstame depois, encostava-

";Ui afinidade'? Não: tinham' os mc'S· -go dos curibso:��'e' sLimiú-se· ufo io·, ,tro¡¡n��vl.o: {lmericÇlno? perguntp� a 'se a-sr." d\l' Hamel com as"dullS
. mos' receios y l'Não afagá'vam' as stante, reapp�recenub qul,Gii dlf,plii. s-r.': du Hamel. ,",

I

mãos ,nos 'Aombros ,d'�,:<ffl.PltªQ, pa-

meslr\á�' espéran�a's '?
! .t'a-fórma circular;' q�e

: sirve de'
, '.,-- Esperam.se ,tues,. o'Flori/la, d . ra, se pod�r tet çm p,é_.; """I, ':

, ,I) -
'

L;'!.i t"! obs�rv�tori'o �o's vrgí�s,?e gu�t- WUkfield'Scott J�.J'o .United.Estate,9;· - Eu tambe�Il,ei,:�vali,aJ;o!8_ue-
• ,

"

J

-,
) I'I da.

, ,...,' mas u.iD dJelies é um'à' bgrca; outro pp,r ,iá vae, ,m,urmuço\3 p; capltao.
_ l _": A Sf-. du Harpel V!L}�_O fallar CO� Gun-i\ bergantírrí¡(e or.ultimd sahiu tres Supportarn se ¡os, grandes p��ares
A sr.a '{lu Hamel já tinh� friedo -um dos vigias, e depois, de ter coo- dias dépois do Zurich. '

"

'

.'.
.

sem se
-

dei"tar uma lagrirpaJ mas

de peccar por indisc'ripção co� o sultado o horisonte ,com um oculo, '---; 'N'esse caso, capitão ...
' , '

não se podem supportar as' gran-
cicerone que o acaso lhe ha via de- descer a escadã e encaminhar-se _ S�cegue, 'soceg,úe, d'aqui a 'des alegria·s.
parado; acceitou. o oHefecimento de par'a ella. um qua-rto . d� hora estamos fóra: - Mas está certo de que é o Zu-

a acompàtJhar ao sitio' por onde o
,_ Então? perguntou.'.' de duvidas; Ag.ora, COIT,l su¡¡Jice;p.- rzch'1 perguntou a sr." du "Hamel

Zurich havia de fazer a sua entrada., ,(
-:- Nada de positi vo,-. por bra; ça,_ volto, á torre; se, houver novi-

�

€nxugaiido os àlhos. J'

- De modo que nãq se ri dos
mas ha prob�bilidádes ...

Lit apJstar dade', de lá' a aviso... ' , - Cetto," certis'simó; ia conhe-
meus presentimentos, capitão? I A· em como ainda hoj�, í!braça seu fi- - Obrigado, 'capitão... ,,�, 'II -ceI-o' entre: cem. I .'

creditá gue meu filho' póde chegar? lho. " ,
_ Logo falla'rémos d'isso'.

. ,'" , - Se 'meu;.fi.lho não viesse ,n_:elle!
� Nós, os marinheiros, re�pon· Para me fallar assim, capi�ã(i), é Doís' minutos depois áppareéia o .. ,'

.,- Isso jâ"eu esperav,a" Quando-
deuO capitão,somos um pouco su preciso que tenha muitas esperan- capit50 outra vez na ptata fórma se tratava do'_Zurich, limlt�va-se a

persticios'os, e estou tentado 'áe me cas ... Não .tenharmedo de' me di· da torre'de signaes..
. 'I �

,

perguatar: v)�á ?u não virá? C�e.
deixar c6nvencer, Mas aéilbam de zer toda a verdade. Não hesite em A sr.a du, Hamel, inquIeta,. a£}� ,g:¡t ,Q Zurich>, � J� os s�u,s recelOS

dar sete boras,"�rmaré'and{pelas me dar'uma esperança, que talvez ciosa, seguia �o caés to_dos O'l mudaqJ, de obJectivo. Vira l1)eu fi·

dez, e o Zurich aírrtl� rÚíó 'foi'avis- "não �� realise .. : Se, hoje nos enga- seus movimentos, interpretando¡os; lho 'no 'Zurich'? Não lhe succederia

tado.
I " T ,) narmÇ>s, não nO$ �nganaremos ama· umas vezés em '�entido .favoravel, mal na travessia? E' tal qual co-

- Como sabe isso?' npã; esperarei. .':, "." "
outras em sentido advers6. '� ,'itno eu. f" q tl

• _ O nome d'elle estaria escripto ¡ - Isso mesmo que .lIljIe está di- De repente, o capitão, depois de' A sr.a du Hamel não .o ouvia,
na, taboleta ,da torre de signaes. ' zendo,' tenho eu dito CQJ.1l1igo, cem havér tido' o 'oculo�assestado, n'um tq,d'!l attenta como' es��v!l �¡p _inter-

.

- Te,Jerpos 'dt; esperar.' vezes ... 'mas chéga, a occasião, do ponto do horisonte"tiroUJ o chapeu .rQgar o horison,te. '

,
'

,

�_:_ Não me atrevo a pt&netter- desengano 8 ... iá se vae !tido quàn- e, ági,t.ou·o no ar. ) ( I) J:

I � J-¡ �ão 'Y�Jna"da? ,p�rguntou.lhe
lh'o ... Todav\2, se me não engano, to, Marth,a fioU ... chora-se ... pran- ',' ,A. 'sr;& du I:famêl comp,r�J.1en� () .capIt�9�1' [ ,

a ,torre está agora fazenao um si· ,téiá.se... .J,'
' , �

deu ,1 � \)
_ Nada.

' , Il' ( .,
1

glVll.:; .gspere-rn.� um �n��! ho,
: Il

- Não, nãõ,' digà�t:ile o que sou- '. �qh�ll�a§,ignfl\ ·qJ.le,ha �dizler,: '¥i� f., t"�', IlL" '" In;,

não me demoro. 'b¿r... rog�""lhe qúeOm'o digi.
f ',' • I ctôría 1 Realisaram-sloB seus p1"é:

'I ·o� i'.OL ;':;':1' ()l!:)Z (Continua.)

�
,

t

J�'

Em se e(la aijlJVeanOO, em anilo v'endo,
"

Já se me a,llI1. de todo anuveava :
,"c

, ,. ·{)e,�pel'lav;¡ ella apeoas, despeitava
: L?_go em minha aLna a IUl: �ue ia perde"do,

,", J"I : �

FOP'JETIM D"(}'HERALDO "

";"11 1, \t (t' oil

'11' ,l, ¡' '":"' ""a'¡

AD0LFO HELOT

'I, j

. ,

o ,ARTIGU, 4'1., , ,

-
'

, '"

\!E,RSÃ.O PE
r"�

LUlZ QUIRINO CHAVES
,\ , 'I;

I
:

í,'!� 11

"

1 " 11� I j' ': ti.

A.,�ulher de cô.,
r, ; .� ,-! "

i' ,;"

'

; •• (Continuação)

O velho ma;'jnheiro contemplava
e ouvia a sr." du Hamel com 'sa-

,

tisfáção, iqiima:
.

,

A sr.'" du Hamel, interpretando
malos sentinentos db velho mari-
'l I I 't ) 111',1'\' 1

nheiro, parol,l de repente e disse-
lhe � ',h "

-;:-Ar ! perqã6",rp.el¡l' ç�.ro senhor,
estou a fazel�o perder o tempo.
.- E\l 'raml:'-e-m 'tenho filhos, mi

�nh� rse�4éJâ�J!e' �ain.b,elTb, �� tephoi
ilu már, 'vblvéu'()lI�apit5ó' 'âposeñ-i
ta.do.

" . '

¡



___-�::__:======::::.=_ -- ......r:u __....... .-.-c ·z=.s.S.t;t
) I

'f
._

r

'de c6i.Jvã to�re!1�iªl. AQ �,a�eL d�:;:. NSltu�e�a'l\" ,a��mdade ,do tempo JIBt,Xe�n�s., ��ndc; estaes,,?,; ,

'�
,

: \
'

',> ur:
I,.,' .,\', ';"''': -::;1.noticia o sap-atefrô:, &b¡;.feu. a;'porta- '-qu� IV1l'e-- t(:}rrel'láo! Pa�a}ra, qu'e

,

N� dalro,?( eo/!, �flta, na �fza. "
"

,'. O abaixo asslgn.ado, p�rtlclp,a. aos
e olhçl!/d� devo.!a;do�·.���.er¡t,\! ,para o atei a gç,nt(! ,se����tt�,t���es de sk ret?:" no)1JgYP�1?' /li 'j :

' :,', ' , ,
, ¡, !:". .

, ,),seu's lIum!t3rós�s fp�lg,t1e\z.t.ls, queceu €xdamou 'en thUSlI asm ado: ora rebolar por 'hr 'fora, �perõ velludE ,-;;..lYMJ¥I. �xe�'fXJf1Qe'1
'..
i, , \í.. -' '

, 'muuou a sua residencia, em Faro,graeas a Deus que já ch6ve. A visi- _yerde d'estas immensas campinar "

¡..x., I [ q I r ,r .' -c '!i para' Il rua "dà,llItlise'titidtdi¡j)'1i:o 20,nhancaapanhou.lheapiád-.qe,nl,lnc.@- o�Flb:ad,as de luz.,; 1 *,.I:k.' ,\ 1 c... , ',)Jo ) .,.1
/ '!colil>ldelwsito()"lG1é'nllbeFto�é'�¡i¡ê}Jã'fran-mais' o homem se viu \til�e\.. d'ess'al- I (-Mas-sempre o eterno mas dd-¡ � I � j'� 9\ ;f�it4,re., Sva¡t�O soup,ess::-;;, ',' r

A 'G'R A D E C I M"roE, kl y',J.\ '

'

" 'ceia" fazendas I b'l'áoeás';, colcflll�t'>ekfrase de mprI_1anto corn ,que a �od¡¡., m�nch,a," pfa'zer_:s �-, o� lSlvr ad ores \ L ê), qúe"uHhl'Uliio ,�onte�\. r' .,' "', '\ ,\ \' " \,.p U !'
. v:endá� "por' gr'�ssoÍ'ela'I'eta!h'o: Tam-a hora o bexnga'vam! I '\�' , ppr,a€J�ll,}á se vaoJlnqL1l�t�ndo co� Vlnhal,m'e\'�(\)ma a T�Vlra 'p·I·" -'["\"',. .',' ,,j

T
' �.

,
' : bern Iler1l! depOlSl,to'd'e,éllitigôs &ê vêr-Ora l�,ÓS� que. "\irnos' .as barbas a' �stabilidà'de d'este, ten1\)0 ver da- "idOJmpral-ct'Pot lim vlrftem/-v'" \', A c�:uf, 3'111a ,de' J'lOSS; \Senb�lJa �o ga, vim�"ea(ij.eit'aS1,àa'l1hahd'il¡'Màdeirado sapatei.mLa.arder, q.u!Z,em.bs pôr deirameHt� anormal n'eSl� mez , e;,

'" ,.r', , i,', "r .

I'
t
.. \V,r,a��en�,�' �;£:ra ,��e. P?l e,s�; ¡e outras ¡cousa�':mai'�:' f\:,� ,,¡ (I

,as nossas de môlho, nao dizendo apprehensivos, albam o azul, espi] "JI' ,,¡Il, .' I,,' ,oil" FUINHA. .forma, as 11l,lilS!UJS, dlreCyO���, 8', em Encarrega-s-e 'deenc'om'men-d:rS'pade diI"à æ' cara. abs�'ip[(vprie�ariôs f' rrrüa·lisânü! do ':c'e(j;r:ànc')¿�ÓS ,da' I, .... ¡ I'); li �,�.�." '. ,r, 'pVe�IJs' �a�fer¡se � d�¡'e�' It'1nfosffí,¡_¡�Sq?o.: 'ra Iazer-de nt»'V&i,ó1i eoncertar i
que

, " o,', d'''' ¡.i,,,,, u , ,. ,,,P'ii' l..: ,I! ! " I -'í ,) ,"': ,¡LI", o

"'1,!.": ',I�,átlV(iJS qlrE\"se' rgnar anvo errar a lha sei _" � /".' '.,-qne Jd �liovér-' rnaS"'apr<D1t"'él1'an o v '1J1'eseriçâ � ma nuv�m, que,traga ,'� Vel'u ter a,&. festas dos KeIS" ",,', 'f" 'l'I '! d'h
c.. ' ',,"

' e sejam reqitlqslt'al(íJ'as'na·sua ofi'i'emaf indi lh .....,'.""1"'" I' ",l "'1, "ê",l, I'
/,J" 'I '''',II'Tl'-1( ,.-", ... ',).' '.' I;', r, 1i118SŒI,1IOObralla,.selluO -d prImeira . £ 'd '."" .""

'j actocpæra-m weGt,alrn.l'lnte, e l'l',OS ',? guma agu,a as ter:r��·�"" III,': c6çn .s,ua fa[m)¡�" .a est� çlçlad,e, Ç> <5" S1)[\O\V ""

i"
'" .' , ,'" t '

'.

na: rCiretl aurlla,. P! ( , t,h ' .. '

,-trarmos JO' nosso' JUbilo 'pda agUlal ,'IE'teem '\�z�?; O'SI 'b09s do¡¡ lai "ex':lIlo:st. Francisco Simõe,s d� Fon-, . �I), re,:�.' c��, o� q�ae,�, :s,�\ ,olUL, ,j' •
'
.. "-'!'�' ::)1 ( �I ',),

que tem caI1I'do (> v"'�"'aha'b"'r e"�'e' ·'v.r�a'â··or'I¿,¡,U 'd
.. "('''.''1' �I '>lJ,l.II ,.,J, o'�'7"":¡;r'd"" 'o'" d" [lla.I'anl Illl'lcP cruz,e 2 cer.£.des\c 3y , .Far..)D, 3yJ�'''lan'''Jr.o A<>¡I(Ij),ti� �L

� Vl.v'.... '" '''''., "''''.
. seca v Iva o ') aspirante a re- "I" í' Ü 'ft.. """",'''' '1 "d y, �'Y' iTU .'-má:u, h"moR, com CnJ'e lli-:¡;àavam.,' iii ,":,'l ", ':" ,li Fn1'\LDI�VOLO. . -

d� f'
�o

d d d'.' d opas novas, que tl)do se' (�S -teu 1 lia
" "'j '; 'Ir. 'J 'I tI, i; "�

. "'"
" . ,d'l '. " ," '¡ ! i¡ ,,' d",'" :

'

r
' partlçao, \: aZ�l) a o ISLflCtO

¡
e

proclssã,!) 'que tevê Ib'gar no dia 26. .

Mar¡'fj,el B(Jdrzgues .Eugenio.�_�l ,

' " ,', "

� ..Q!i>�." Faro." -' '
- " "

de dl'7e'rn'brn u'tjmo E' o'a 'e.alluda'
,,:, ,p \, . ,\) ",' I.-I·j ",I, '(rl1rl178'it' , .... í\�. l' j

¡
• \ • \'1\�� ·t� '¡ ,i;... j p.

'

di!' '

.� "'1 1, '�"!. ",�. i." ! i�,li'���J����_'..

L

.. '., .. .:.... 'i
N�,J, ••

v,. }.'j- " ",it JI,�I
:s �_.I, r·· í: .t�1 "', �.-� •. 1" I, '4)-'-f'f If", f.'l!..n· tl'iJ': ), Na;Ji�m�l�ll�i ��urJ,a7, qa Ç¡¡mF' .,A-¡Ü:¡¡I\Ja:a Mta�l'1IQlpáPd �ste'�,edn; ... ...

'.
- 't3�11)1:)' r�ls, que s,e 2ppJli�a\'a¡� flm

"
, '.', " ., ",.' ,¡�a Jo¡reel�Jto_pr���s�â��focG�e�:�� c�lho, reunida �ont�md resolveu. et ' "",,' 'I Ji E G.! S',10" ,', despçz�s 0¡'{ers,?�s. par,a a Igret�Ir:;'i6\ ' <ER'TELIIANASalar sr. ';lao , 1..,. � . �T ,�I�r a�,P?S,SO ep� ,a o_o seguin �

. "--.;.___.__ If;, i'i'f 'I Oi] ¡'f.:t )';, 'l.\,,)j,.',�?:-f"i i ,i.
'

• J ¡d,¡:í".) t,('�n'i" I ?l, ,¡'uro ,e eleito vlce-presld�m..�9i$f.·..."'<��- ;'1t,sl.eggrnl1lil de fellcltaçao: :
_

.

. r , .... ". ',' t f,''¡; I, ,111>1 ,> '

¡ 'I .Ilk." ç,\j -; Vend�,m·,selno. e§rFj.he,Ieí=\Q'lei/lt¡¡>;<;i(t·qUlm Thomaz Plfes ,:,orr�la ClA-
': i

..

I". r\ ' .,

.' 'QVOv'Ap,IS-'-�e¡�ebem��,o�p:�-, '\'1' ':¡;: �'DI'T !I�¡;'i� ';l';\\>lW\: G MC .' .j: :' i ,,¡¡ii')zevedo. y, ¡ , I t.� h: Ex. mO �r. Dr, ,1I!at�eus, dzgnzsSW¡D; me.lf(:�:Ja:�lc'l110!;-� e'Ste :se�'sa��l�nal � ', �_ JJJ- _ ._ f.i::l::.4 ... _ ----! "_ j) .kS .. 1LCA P'A ...��li)I"'� \ {'
i" 1Pres*eute Ç,arnar'f1 peplttados ' romance com que 5lt Compal1��a N.(l.- "�F' �. ,
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, .';: �,.:;'l;¡Pcso, prcumstancla::a, da. dcsluffi\ ¡ÇJw' pre})9.Ç>" reu,QJ,da ·,ho) lil:sl1'il. �-¢;>_I de l'ó'!;{;;l"¡" Cll;I"l';;nk;�,,:llc'h e'" fe"¡ta' )"e, . '.',) F.Al. PUBLICO. - " 'I it
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,'d' � .' ;." '1' " '. pequff,10 �01'1Hto e'F�stl\,tl,_amente 'ert)' vlg'Or devem os donos de ve.l Quem esliver UIlS casos íllrila �e a
nne!), s01r�e em que a,em dfl" ,Iya, \ Wr:eSJ ente ;canl�, �l:dl t:ctl,va e exa-,

impre"so _·'st� apODas 1.00 réis'
,

.
L'

, ,
. tl"

•

ê' Ni I ' .," ',I' ,;¡ rr \¡anin1,aç�ó, e "énthu�¡iis:ó�? l8.u,�'\�eip,;\· '.rar ,��ta\ voto çQ,ngratulação/< I' ,:,
"

-:'; '. I,;�, C< ( ;¿"

_:" '.:, hl�lulos s�J¡cltar' á cam�ra lIcença, 'l' I:an�l� ° ;, lWOí.ll1o'8'e:tlwr, ·,rl('('�fi,D.!��-)pre)'a Fll:¡¡. p¡:esiçliu, cÇ{�sfltljl,U. ,url¡l! ,', ;' ,,' f" I ,'I 1 I) " ,'Guêr;1'Ifiro' AL7IiI'AN',A �H ,DA eH A 1f'0, ,.jA' Bara seu dSO DO. cOl1celno, annual., fija, clda,de., l' 'h"(¡'"
' """

'." '.' .1],1 Itt! .. l�i. fiG ,&\... 'lJfi [nente ou por tf'mestrc" declann I ,'...,.,...._.."�-.,,..._.,.,_���""-'��-trIl,ml,l? o ,p�ra (), lJ<?ss9, Hl,te, Jg!';p,¡�, \�,
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,
.' ",,) I' , Cl rT' ,'� i ),' ',,'- "'( c
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, le50d nos a"maQ'S e�telnte,essao· do !ó:e ° d"stma ao transporte Ge' i,' "'" ,I: 0"11)co eiYa ar. o ngues aVIllJ, que "
. i' " '.,' 1" I .;¡,;:' • ,. dfJ
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',.0, ';'':_' '>¡'I"

'

,.;':,1.,:, 'Foi"adtm'ttldo'comosocio e.fie- tellvnnl0comgu .. aempreza u pe�sr}asoLlq(!l"lIGL1erout¡;ousopar ,I ,'II I' ',I"'(l¡;,mms urna v,.z, reve au os �,-�Sln , '1 V''1L 'l 'l'" " ;, " , .' t' " ,;;]rr¡.¡rc,¡ "tit' t' �)' , ,e) ( . i " ,
. I :) �'.I '('I', ;.' "ct: � " � ".>1 ,; ,etivo da 't;[Jeravel rInandade GaS numelrlS ICO ¡;orna li' "ac. a O(,OS ticular ou pOl'\meio de áltlaUer para' "tn"J;"c0ntestaS,eIls mell�9� c P\��J.1�r?SO, Cleri'go!> 'PoS"e�' () nosso 'p�t;jc�ó os an-nos mitnoseia os amantes dt, q' u·e· CO[l'O t"es' fiqU"'ITI :nsbcrlptos e

.' , ',,'poeta, aJen�aranl-:>e lanluem o ,
,�, ,

,I,
c' ,",' ,I""L 1 'u � 1 ",!" .,'"", .•

d
., J

.

F'l" re"c"e'rldo 'paclre Humberto At'g"s, laceeIS e da .pllherwl Cüsta ,2.00 d",I(Ie "

.. , r eCl" t' '\ rrrLlrR' PHorrDG'�AIPH'ltl0' "nosso pre�,;a o a.r:plgo ose, Ilppe ',� . h" •.

",
• ,'" " ".a J'" .), " 1'1, ,) .. "",,,

.

'e � �e paguem dSlesp ¡vas a-" tI [ L ',. ',i,' ,':,!
'J

Po.rphyrio,n.a,,�eço�*ç�o��Ek�n,d·ida to. C�ag�,s" d�, Paz, ,�Juaador ¡,cm reiS., -, '( , (\ N:;i¡'�;' CUJa cobrança, se aC�1<:l a�cto -

_ u

da casa e MI]¡t�o,Coel?o na e�nfec- MO,nl,.}1l9u�, ¡ ',. ' '. j,'! J ",
�- ,,�Isa�a, em orçaiflent� gelaI, d este ,

i ,': 'J)E," ,,;¡ ') ,¡' ,

iV:�u�� :i�����C�)a��¡Il�:,�)2�:��Jg��� ,1'l,êl�'CUL��II; ;AR¿; Nac!!�ryai e, R��:(( Hosl;ltJ�t d�� ,��r:::(:�l\�I�o£�ã�l;:;'��lt�:gI��:n���, 'Ü
I 'AI'I" ºl' 1"�'L¡' 'it Á' ',:�nr:i;¡fl,D"Ato e galantería com gue as peque- ¡¡"�{h;iI¡O:¡dl.) \!'!lB \ lno 't¡l!!�¡fll": c Interessados depOJs que estes mos, f" A l) Y A P�UlJU[ Il Anas de:::utantes 'S0Ílb�e'n¡lkn�.in't'e'r-,;, Com a> ekvllç'ãoao pariato do §�i3I,iiYt1'0�hnh Gn, J4HU\¡' "trem ter pag'o na rc'cebtcjoria da i' ' ... :;,;),

Pretar o interessa,l1re.ÇI proposito do s�" c�ny,çlheiro"JQsé Bç)Jr9..
Ee

.

.rrçira .' ,.,' camar!} a taxa competente confor- LARGO IDA,CONC��IÇAO�'6,", ,

d'AI
-

d fi 1 M01n1!œ/llo gBi'a,l rlqs doentes
-

,

d F R Odr,. Davim." ,¡� ..... c "" i "

,.

mel a, ,cou vago este Cn'Cll o, me. as Clu.ctotisac,ões o orc,amento, .. 'A'
'

"
. '.'.,

h I '1 durante a mez de deozembl'o de 1900 .. ,
O pouco.espaço de que,boje¡¡dis:o, para o p,rc ene iimemo ,i'do; cjúl1:J .'" _ Oil conductores de vehiculos ficam ' ,'" ,

.. " o' ¡, ,

pômos e airida a', circllmstancí� supromos gue vae grande baratun- Existiam no dia I de dezenjbro 1'0 obrigados a apresen tar o rC3pecti- REAB�IU no, dia 8 de janeiro
d'esse festival ter sido dewlhada- da nas altas culminancias pchticas bomens e 3 Dlul1Jeres, Tota] f:/. 'vo alvará él todo e qualqu<;r empre correnre, este magÇlific9' at.elie,r,d, I ¡ d AI E '

d d 1"
-.,

1 UnlCO �1(1 Algar,ve and, e s, e eXeCU':'n�eLlte escnpw pelos nossos .CQ" o gane, "ntrar:l111 durante o mez 15 110-' ga o e pO.!Cll1 dlstrlct,11 ou ao con-
tam 'trabalhos COt'11 arte, ,legas da ca1)ital do districto, p. r'o Sem Querermos diss'ertar sobre mns a

4 muih � T 't'¡ cl'>ll,o lllle 1h'0 exiJo'l sob riena der ,. , ,. '" ,. 0'<-:;, Q <' 19. .�
l"

,

'

'-' "

.

' c

Durante a .SLja, rurta estad'" emhibe-nos pe publicar na integra a o caso, a¡;H:nas informaremos que Sorum,l, 32 messoas, sendo 25' 'multa'Clea:mooorels1 quecom,a res- l'""". , ,

�1 ",4" d
t' � ',Faro, ipsufficiente, talvez. p,ara cono,

nOtlcI,a do nosso am..g-G-,- ....e- que pe- os. canaiu�tos a-le aq�li' aponta,._ os homens e 7 muiheres, pectiva tax'a será cobrada pelo juizo' "_d· '¡
.

.
-

,

,
.

cluÍr o',s trabalhos com que. J'a' rOL'ImOS GeSCLl pa. " rara essa 'xacatura, sao os :;r3, l' er,' F ailecer:arn, 4 hom,ens e I mu:', cornpetcnre) 'sendo os donos� dos " ¡,

_<'I!ll�€l'>-- reira Netto, Manoel de Bivar Wei, lher, TOlal S. ,"o ¡ .-

vehiculos com seus conductore,s 50- hDnraqo qepois do seu regresso d�sI I J 'd ro .,

S S" estanci'a:i balnear, es, apr<;se,ntará as,
n 10 t?: e, oaqUlm o espIrIto ¡-111' ahiram cL1rados, 7 homens e 2 iidari'amen.te responsavcis por e"teto Lima, nosso collega nas 'Nu.,;i, mülheres. Total g',

.

pag.a,mento.
maiores novidades pbotographicd,s,

d d .

par a o qUe dispõe çJe recursos, ar-
a es. Fic;:¡;n ex_i,:ti,ndo, para o ma ei,e ja ,� Pacos do conceiho de Tavira, 8 tÍsticos e, materiaes; sem r�ceio de"'_____"""","s--- ntlr0 d,' IgOI 14 ho�..

,nns e 4 nl'U" d
,,_ '"

d
'. "

'
" "

- 'L",,-
e pmelro 'e IgOI. 'contestação, corno ne,nhum outro, Estiver'am homem entre nós os Iheres. Toral 18, .

J 'r"
() 'd d ¡atelier do P'-1iz, , . \' ,

'

" 1 .
sr�, oão AntonIO ,rácheco e Joa .

�'�';��,-_'" 'I'''' ,p'¡�çsl.ente a'carnara,- '"S6 e'xe'c\¡t,úJ.â ós í;'(¡balhosqúe lhéqUltTI Antonio, Pacheco, conside-
',8 nil' ii � r IJ

-

• ",!. 'João Possiao¡¡io GuelTeiro, (orem jiagos adianladar!umte. ',(1:)1)11)).'S�l��: t!�t���it���o'� ,d'f .

aldeia vde !Vl U W I M, t ¡� r il M A R I TI M o r :. (5,579) -, .-,

,----,- ..--.

BARRADETAVIRA ,-,ALvi'O'ARAS" MUDiÀNÇ,A",
Ji 'carDara n�;t;oícipa¡ de Lagoa, >

' �:NT!lADAS

'0 notario Parrefra Faria, mudot.{o''" ein,)sua, sessão 'de j dÕ,�..:orrente e ,
' )

" DÃO,SE a quem, entregar n 'est:i. seu cartÇlrío pára ã
'

sob ,proposta do seu iHustre presi, lJl� 2-·-Vil por norueguez, .<l'Janw, redacção um alfinete d'Ollro, em ! I, .a.emt:, votou por ullanimidade uma deDL!s�,oa,V fór¡na d� bandolim, que se perdeu I'ua 'da' Rf(mte n.O a l,la <)- apor po,·tuguez' GomlJs"" 'd d "d f
.°ITjensagen1 decongratulação aos srs,: (; ° d,� l' b C h: "E', nesta' Cl a e na nOIte e terça- el, (51)7:1) \. J "ministro do reino c )coronel Jo�é J'o' d

�

i�sboa, a ¡que, 'sp81anea ra uitima, (1:)1)80) ,_0 , __ , ._

G 'F' d M h ., e IS oa,
'---.�

,regorlo IgLiel,re 0",1 asearen las, Dia 5 V. G (' I
"

,
,!'L.j , i

��;7a��_moaçáO d'"to ,.,.Iheleo ao 6 "b�t iil��,:�!':�;���t;;i��: �V �mA � t :lIJTmA�I� .'
' -,:'j'

de LIsboa: 'I,

,

.

INFANTEI1HA' .4
Faz hoje precisamente 4 mezes,

que: d'agui partiú 'para Evora, um
destaCilmento de'-roo praças d'in,
fantcria 4 coIT,! a respectiva banda
de musica, e pór,.oTél, não �e sabe
ainda quando .voitaFá. '

,

a¡\l£T�Ltttt, "

@.•.L1...@

Caso ra�o: Hint�e R'ibeiro
,E p João FralJco beirão
Assustam o mundo'inteiro
Na tã,? fallada sC;isão.,

Agora, n'es'le momento,
Os n9ssos palradores
Só fallam no roñlplmento
D'esses antigos amôres. ,

--------------

, TAViRA

'I

Por ordem de servico da dire·
cção da alfdlldega, fói cbllocado no',';

posto do Caes do Sodré, em Lis-
boa, o 3.° aspirante sr. José Anto-'
nio Marques Ferreira, que 'estava
na delegação em Portimão,

}',. > _)

QVO V.t\DlSSABlDAS

';Dia 3-Vapor po'rtuguez, G(;mes
6,°, 'para Villa Real de Santo An'
tonio,
'h/a 5-vapor portuguez, Gomes

6,O,ya,l'a; Lisboa. Vapor, norueguâ,
Lvlar'na, par2 Londres', '

Dia 8-Cahigue porUiguez, Es
perança 1.0, para Oi!ião.

j' \ I

�·,nllDll)o�-

Eu nada tenho com isso,
(D�go-vos aqui francamente;Sao cousas do seu servico
'E lá cam elles sómeote, �

.'
. A' venda no esta'belecÍmento de

JOSÉ MÀRIA ,DOS SANTOS--
Il: B'�lri� it

o '�O
..

AFEUSM,as .n'essa balbu.rdia tanta
Já (:feste seculo vinte
Ha certo caso que espantaE um- caso que é o seguinte:
Que a quebra d'esse disvêllo
E d'essa harmonia bôa
Se fizesse, assim, á tôa
Sem ter h'avido um duêllo.

VID'AIHADA

DE todas as qualidades e �eitios,
,

vende por preç0s rasoavels

MYSTERIOS DA INQUISIÇÃO JOSm Al�TO�rÍ� DA 'SILVA
27;'PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO, 29

(51)70). T A V I R I�

:k

MfRCADO Dt Gf�[ROS
DIA 6

Tavira, na cam�ra dos deputa
d,os, é representada pela presiden·
Cla.

Ora digam lá que Tavira, .. vira!

* ;IS ;k

Já estão á venda as capas em per
calina para o I o volnme d'esle no·
lavei ro,ma1lce bistorico. Essa!; capas,
impressas cl'lffi chap,as espedaes a

0111'0, tlmarello, en'Garliado, aznlll pro'
to, �llsl(Hn, 5.00 ré:is. Pedidos á Em
preza. NaGj:¡nal EJitors, largo Coode
B¡af.ã{), LISBOA.

,}���; RtV E�,� E�
� . .'}<�.;' -., �

.' ���!' , N A I adega 'de'
'José 1I1:U'Ua p:u'reh':¡ a'goo rs.

cada 20 lltros, á e.s
coilla dos comprado,
res. Aguardente sec

ca ó'u ànizada a J IO

O ¡litro. Ben�fFI'ia'
I (f ,

' ,

,. J ,

TAVIRA (557f)

Trigo •. " ...• " • 700 I� litros
Centeio' ... , .....

'

620 ,) })

Cévaáa branca... 4°0) »

Milho........... 600 18 »

Fava ... , . : . , .. , . 700» »

Feijão ..••.... " •. I:f!;200}) »

Ervilha, .. , .",. 60D))
Grão de bico....•

�

I :¡jj'l 00 »

CHRYSO

VINIIO;
PARA

Ou o New-York Herald,
não' achàm ? ,it"! J

, i :Á:�:�*
�_l-. ._ •.•

ou isto,De S. BRAZ,

�in,dos dias, s�m I�':OL este,s
pn�nelros d,ia�, de' janeiro. {.Im sol
c�aro e glorJoso vae polvilhando de
airo en: pó (;Ie sua hez, o yerde es
meraldmo .,da.s s�aras náscentes;d'onde, urn orvalho, fresw e bri.
lhante escorre" cm luminosos ro
sarlOS de 'perolas. E não só lindos
dias; as noites tambem teem sido
d'um� belleza empolgante e d'uma
�me.11ldade \lnica, n 'este mez CIé,
JaneIro tão

vinjuriad? pelos � poeta�.

�. .

l' ,
'Pois sen'hores':' a rua Nov-a Pe

quena que já tinha telegrapha s'em
fios, ficou ,agora com o 'telegrapho
,com nôs. " .',

, Desgraçado do que lhe cair na

elllcáda. ' , .

rHO,MAZ .DA SILMAtLEÃü; re"J 'VEN.D�-SE urrl'�reak.phaetori,
I; ;:, 't 5' nente-medico d'infantería 7, e sua ,q�a::I' n�l,lC), '.multo bom e' uma

,

�;k
familia agradeee'm reconhecldós to- guarn:lçao d arreios em bor_n estadoP.erfi\ electrico: "

, dFs as ,deferencias recebidas e.oite-
.

e ferr�gem fina, Trata-se com Jo'sé
'. Marreca, quando'na,��euJ� e.ta as... ,T�cem (seu presti'mo e 'ca'sa ém Let�l ,Correia., ru�, de Alportel n.O 36, "

sIm. ,::'tViO!' J'i�. ,:>Qj tI ,q .', O ; F;XROJ· (55S.¡1¡[(I )

))

I li'

¡ Cfl \
I

¡ . �I;'I I!'

, " II'

DESPEDIDA, fl,

f
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OS DYST�RJO�'DttINOUlSf�NO,,· "'LIVhR� ��R,�t�����=S���tLisb�a',,

c'Está �s,ahi[)�9;,' publicada comltQ�á' POR ,F. _GQM ES DA SILVA:
l'c'''- ':; - �I

, .. 'ji YjiF':'T'nP '+n'T�("i i H ,'i'HC! ,u'�:}":', I
�

l,al'fftgu.l.ar,id;l��."aosJrascicu!osldeAI6 r '" 7 r }'-'.) Y)\.,)�Yt-')':( .1 _'., lu ", "It

,p-3gipas",estil ohrade urna utilidade OijRA:' �LL�STRADA A ,CO�ES POR MANUEL DE MACED?:R'ROQUfGÂMElRO
,"

�Oc.�. S"-
'"

.

MI S El1 R'
_'

A'JV E�: I', ,S.pratica jnooutestavel,: e que tanto se , Càda' [asciculo de 48 paginas, papel de luxo, maçnificamenie 1,recommenda pela sna excepcional mo- impresso em lypo elzeoir com uma formosa estampa a 12_cores-120 réis
dicidade, do preço e perfeição.

'

O preço de cada. fasciculo de 16 Nos lIJyslerios'da lnquisiçõ» descrevem se horrores que agitam aIDidiva-'
,

paginas é de 30 réis.. mente a alma. scenas que fazem correr lagrimas, esoaluellam-se ñguras de Este magnifico, (,olllarlc� constad ede 16 volumes iII 8.0, de H¡O'pagi�
Depois "t;};íI publlcação o preço da outros secutos, encandeiam-se aconteeimeutos dispersos e tenebrosos, fus-

,

nas c!lfa um, publicados qnjnzeualrnente, custando apenas HO .JlÊJS,O VO-
obra ser.:á �1l_grr)e,nlal1.o.' '

liga se. .� hypocrisia, eualtecem-se as graúdes virtudes, faz-sd rehrllhar a LmJI!., 'pagus uo acto da eúuega, p,reçll rnodicisairrin, attendendo ao valor
Para as províncias do contlneute, verdade e.pñem se ern relevQ todos os perscnagcns qne entram .n 'oste gran- livro, ,c?llsic!erapo corno nm.dos ma istürilhautes da Iiueraiura frau oeza, e do

Açores e Africa pnrtuguexa: Series de drama, em que vibram commcções da maior intensidade, 11'0 mais exal a quantidade lia materia que cada volume comporta. .
'

,

de iO cadernetas, 320 réis. Series de lado amor. Isto eru Lisboa e Porto, nas proviucias a assignatura será paga adian-
20, 6�0 com porte do correio. rádameute á rasãn de iO reis cada Ivnlume, tranco de porte.

, Assigna-se íla Empresa do Oeciden'-· P(lECIüSO BRINDE A TODOS OS SHS. ASSIG:'iA:"ITES
Dirigir ns pedidos de assignatura em Lisboa, á Lioraria .llo,lerna, rua

te, Largo do Poço Novoç--Lisboa. No
' Uma magnifica estampa explendidarneuts eolorida. medindo 0,55 ><0.44� Angusta. 9�, e 'no Porto a Gnaldiuo Campos. rila de' n. Pedro, 1 !6, 2'«'.

Porto, Centro de publicações de Ar- a qual represeuie lima das sceuas mais brilhantes tia üistoria uorrugueza-
naldo Soares, Praça de Pedro, em lo, scena cuja recordação aillda hoje IIOS é grata e que () llOSSO coração de
das as livrarias de Coimbra e n:IS de portuguezes ainda não pó.le olvidar:
mais terras aonde a Ernpreza tem

.

Os pedidos de assignatura pódem ser feitos à «Secção editorab da Corn-

correspolldentes. pa1'lhia Nqcional Edilora, Largo do 'Conde Bilrão, 50 -LISBO,\. ,

---

Todos os pedidos devem ser diri- Apresenl;adas a ekei D�; José dnis
ji,do:; á Emplleza Editora do ATLAS annos antes.da sna rrltlrt.e, Docn!llen-

Esta revista insere senlpl'e artigtis D E DE GIWGlIAPI-HA UNIVERSAL, Rua 'to histor;ito, que demollslra o eSiado
primorosos e gravuras explendidas. bt�b��r�IA �rfl�t���l' I

da Boa Vista, 62, 1.0 E-LISBOA. ,de riqneza publica.e part!cular do
(CO['lTl�UAÇÃO D'O ENCANTO)Preço da assignatura para Portugal' \1 , seculo passado; o':odio do grande es-

e Açores, frant'o de pprt.e, moedi! for-, , ,AN'WNlO NOBRE
tadjsta pelns jesuitas; a maneira co- Cada nUnlf)rO do GIL I3RAZ é aeOfi-

te, por anno, 38800; semestre 16900; Contendo 40 mappas express'amen- mo Portugal zowbava das nações es- panhadll ¡rllma rnusi,�a, para piano,
trimestre 950; numero avulso ou á te gravados e impressos a côres, 160

S Olfl ". trangeiras e o desenvolvimento a que e custa 200 réis por assignatura.
entrega 120 réis. paginas de texto de 2 columnas e per- chegaram as artes, sciencias e COffi- ' O' GlL BRAZ é urna das puhlica-

Preço de cada volume correspon- to de 300 gravuras, representandõ '. mercio .n'aquelle heroico reinado. ções mais b,aratas e a lloica, no ge-
dentes �o 1.0, 2.0 e 3.0 anno 1878, vIstas das priucipaes cidades e mo- Nova edição cam numerosas Preço 60 réis. Vende-se em todas uero; que vê a luz em Purtugal.
1879 e 18130.-Cada UOl, brochado, numentos do mundo, pa'izagens, re- gravuras as livra'rins. Pedidos ao editor F. Sil- , Cada rnusic�, cem a parte iitteraria
3liOOO; enc<ldernado, 46000 réis. triatos de homens celebres', figuras, va, rua de Santo Antão, 89 e 91, em correspouclénte, clista ;)00 réis, aVIlI-'

Preço do 4..0 ao n.o volume cor- diagrammas, etc. Impr�ssão de luxo LISBOA., so, e :vende-se lias ca!':�s de musica
respondendo' aos annos de 1881 a Todos os mezes �erá disli"íbuido um f volume brochado. '

..... 800, réis Esta casa tem uma grande vp.rieda-' Mattá' Júnior c Cllstodio Cardoso Pe-
189�.--Cada um, brochado, 4,)000; fasci,culo, contendo urna_carta geogra- 'de de livros de estudo, romances ba- reir-a 'e nas tabacarias Monaco, de La
encad�roado, 5�000 réis. phica cuidadosamente gravada e im· A' venda na Filial da G�sa Edito- ratos, peças de theatro, liistorias para Lidia, dépdsilO.

'

ASSigna-se e vende-se, na EMl'l!;E- pre5lsa a ,côres, uma folhá de 4 'PCb, Ta, 2A-�, rua A,IH:ea" 1,.0? ;Lisboa, pa:- IO ¡povo, almanachs,. :cto� 'qw! f�r'dee,e' i It p�rt{l' liU���r¡a. �Ó, �I)�otl�rq-&e.ZA DO OCCIDENTE, Largo do J?9ÇQ, -ginas ge' tex�Q f} 7 Ou 8 gnavuràs ,e ta opete deV8¡p �er plrJ'gldos todo& os Jc�tft�og()'s par.iV:partlêularets 8' reven-¡ ã \v-en_d�'}lb1g, I���&q��s e, taça�aJ!a,s �o ,Novo-LISBOA.
um��,!c,aIP,a pelo p��Ç9( 9� 1�0 réis. pédldos. -

"

.J "dédores. .u, pneço'de' i!0 reIS, em·tlSDcrX.
i .r: ...V .t.r, 1

•

DANŒL DEFOÉ

Vida e nentur'as admir'uveis
DE

VERSÃO LIVRE DO DR. A. SOTTOMAYOR

Celebre romance e urna das «hr.rs
primas da líueratura iuglpza, prufu
samellle illustrada, com bellissi¡¡¡as
gravuras a!ltotipyas origillaes. repm·
ducçõcs d'aguarellas del'idas ao [jill"
cei do oistinr:to art iSI a .4lbel'to de Sousa.

Cada fasd¡jnlo de 2 folhas de 8 pa
gillas carla Ullla, ¿II!l sejam 16 pagillils,
de leitura, e uma fiuissima gravura
de pagina impressCl elll st:pal'ad'i il

em papel superior, ou'z gravuras iii'
'terealadas no lexto e ullla capa tiO rs.

Cada ser.ie mellsal brochatl:!, Ctll.l

I.endo 1) fasciculos com lO folhas tie
8 paginas cada Ilma, ou sejam 80 pa
gillas de leitura, eam 7 ou,8 bellas
gravl:ras, sendo 2 ou 3 de pagi!la,
¡¡¡lpressas em separado e f:rn pape!
superior e uma eélpa illuslrada'Z50rs.

A Empreza offereCt1 lambem a to
dos (lS srs. assigllanles 110 fim da ohra
Ulli precioso brinde que co[)s�ará, dn
lIma lillda ('stamp� propria para 8!1I

moldurar,' repr\!dll�'ção fiel d'u!lI dos
mais valioso.'; quadros 8xi5len!eS li':

nOFso Musell ;\é1cjooal de B011as Artes.
Toda a correspo!ldellcia e pedidos

d'assignatura develll srr' dirigidos {\

Empreza do ALias rje Geographia U-ti
v':!1'sal, rua da Boa Vista, 62, LO,
LISBOA, '

No rOBTO, it Livraria Portugui'za
de Joaquim Maria da Custa, Largu
dos Loyos, �,6 e 58.

'

.... . I t

(Historia e lilteratura)

Contém, em rapida narl'aliva, a his,
toria da fUlldação de tod�s as cida
des, villas e freguez¡as do reino e

factos mais irupOrlilllleS Il'ellas {lcwr
rid(ls. sens bri:lzõ_es de (ÍrlI)a�, mOIlIl
mentos. etc.

Preçt>s de assigna Iura: Tri!lll�st re,
300 réis; Semeslre, [íi)0 réis; Anilo,
1aOOO réis.

Para ser illsl:ripto assigtlante, bas
ta dirigir bil[¡ete post-al a A. José
Rodrigues, fua da Atal:�y3, IR3 ..2.o,
LISBOA.

REVISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E BRAZIL

As doençsa debílítantes dad. cria.nça.s e dos adultos eStAó �gol'a
atbrahindo mais atteução da. p3.rte da profissão medica do que nunca

,

ant-es, e p.li,r", combater estas enfermidades nada tem .sido tão efficaz
como ¡;, genuina EUULS.;O·D1�'ScoT'r. Esta explendída preparação contem
ingredicntes.. que a, f¡�zem ser especialmente conveniente para todos 09

estados debilite.ntes. Por exemplo, para. as crianças que soffrerem de
mellitis, a EHULSÃO DE SCOTT é de beneficio porque contem

bypophosphitos de cal e de soda, que fornecem
o material para ossos saudaveis. O oleo de
f\¡;<1do de bacalhau na EMULSÃO DE SéOTT
tem muitos empregos em combater doenças,
ao p3.3S0 que a glycerina obsta á fermentação
'no e¡¡tomago, e facilita �ssim a absorpção do
oleo. A çombillação;\ portanto, d'estes,
ingredientes de lei em Ptoporçôes scientificas,
como elfes estão combin�dos na EMULsÀo DE

SCOTT, faz uma preparação, que a profissãO
medica tem tido o p!1aœr de adoptar e

incorporar na pratica m�dica,
Temos a satisfa,ção de publicar uma

M!.'N'IEUR .JOSÉ RODltIGUES ,carta d'um bem colihecido Doutor do Porto
LEAL VE F.ún,\., par� sub�tao:ciar o nosso �rgumento :_

AUesto c Juro pelo :;_Jau grao que, de ha muitos annos prescrevendo nA ,minha
cllD.iW o: uw U!1 EMUI;Sf,o DE SCOTT, nos casos em que ella se acha indicada, sempre
oa mBU� doentes,temil�\cmdo com, a.sua applica�ão; accrescendo ainda 'a circum
�tanc:¡l de que, este ruedlCament� habilmente, preparado, não produz desauanjos nas
Iunçocs digestivas, podendo po_: 15S0 () seú',çí¡iprego Ber tole;Jo por muito tempo,ConSidero pOlS, a EMULSAO DE SCOTT um preparado muito digno da se;
nxoffiuwndado,

JOSÉ RODRIGUES LE4-L DE FABlA.
Bacharel formado em medicina pela Universidade de 'Coimbra Sub-Cbele da

Di',is�o do Serviço de Saude dos Caminlnls de ferro do Minho e Douro, ctt., etc.PORTO. lG de Ja¡¡eü'o de 1897

A E�IULSAo DE SCOTT é agradavel ao pa.ladé1�., e faci! de digerir.
·Ell:;. é <J,dmimvelmente adaptada aos ti�icos, e é .'effic?-z 'em casos de
tosse3 e constipações, pulmões fracos, bronchites, escl'olulas, anemia,
m,1rasmo, e, de facto, todas as tendencia.s debilitantes do éo.rpo humano.
A �M,U�SAO ,DE Seon' verdadeira póde-f?e distinguir sempre pela marca
de monca d um homem com um peixe grande ás costas, a qual est;,.,. ¡-r
'o,¡xo]tono de todos os frascos ge®inos.

.MANUEL PINHEIRO CHAGAS

III ST O Il L\ D E P O Il TUG lL
POPULAR E ILlUSTRADA

Explendidamente illustrada no texto sob a direcção do muito not.av€:l artista

HOQUE GAME¡R()
Constara de G volumes apprc1ximad;nnelltp, a Histor'ia de Plwillgal, Pt)'

pular e illllsll'acj;¡, ern 4.0 gra!lde, rle ('erca de (iOO pagillas cada iim, illn,,
trados com nluitos cetltenares de gravuras, pl1hlicatlll� aos fascieutos Sl:)nla
lIaes de 16 paginas e 4 011 1) gravuras i:lltercaladas IIti lexlo. cuslaudo ¡;adil
f�sciclJlo apellas 60 rs, pa,gos nf¡ aetll ,da entriega, pt)1' um preço modiGis
simo, attendendo a qn8 é !lma obra {\�igillal, COrIl.., I1rigiilaes sãÇJ todos 08

trabalhos de dezeuho e gravqra,'fllitt,s excll!,sivamente para esla publicação.
executado !lO paiz, e isto em Lisboa e do Ptlrlo.

Nas provincias, a assiguatura será pnga adiantadamente á razão de 300
réis cada filS'bllo fraoco lie porte, c�tttendo 10 fulhas com mais 20 gril
vIll'as, on em tomos de 20 foillas corII mais 40 gravuras 110 te�.to, por 600
réis� franco de porte.

Os pedidos para él assignatura, or,vem ser dirijidos á Livraria de An
tonio Maria Pereira, Rua Augusta, 52 e 54, e na mesma ru�, _Livraria Mo
derna. 95,-LISBOA.

ATLAS

(5ñ4i)

LUIZ DE CAMÕES

OS LUZIADAS
EDiÇÃOGR,ANDE POPULAR E ILLUSTRADA·

Sob a dil'écçáo dos tnsiqnes artistas! Roq�� Garneiro e Manuel de Macedo
Esta e.lição rle OS \ LUZIADAS. a mais monumental tl mais econornica

de quantas se tHem publicad , até hoje, tem, romo ¡:II!lIpete an mainr mo

numeuto dauussa liuer.uur» t� psta Empreza imprime a tildas as Silas pu
hlit:açõp,s, 11m cunho verdadeiramente nacional; [lois () papel é sahid« de fa
brica pnrtuuueza. o typo fundirlo na Imureust Naciunrl, ill!'ISlrada por �.r�
tisl.:ls gllll!I_i1IiJlllellte p()l'l!lgneze,� e as pl!o!ogravllrils f�itas egualmBllte por
artistas portuguezes. Para que a edição pudesse �I�r rHt:td')ida da parte do
pnbli!:il eum lud" a Ctillfial\ça, f.. ralll� il revisão e a prc\facçãlJ ,¡'ella entre

gues ct 11m camlllleanisl.a illu:';ll."�, fln,ldito e poela, (I sr.

DR. SOUSA VITERBO
sOI'it) d� Acadell!ia Ht\al das S¡:ie!l¡:ias, vnlto �ue come'as suas investigações
l:i,tl)ricas. tal!tos sf!rviços tem preSLt¡]o ao se!1 p;tiz. e Cilia cO:llpele!l¡:ia
para Ira[¡;lIhu-'u"este gi�ller() é cm ahsolulo recouh,tlcida, pOl' qllalllOs labu
!.;jill !I'esta lide d{iS tl'ahallhl$ litlerarios.

PREÇO DA ASSIG;\TATU RA
Cada fasciculo de 2 folhas. de 8 pag., Cada tomo con�endo. 5 fasciculos ou

cada, in-4,o, g'rande formato, contendo 80 pqginas. inserindo cada tomo 10 ma
cada fasciculI) 2 esplel:�idas gravuras I gnificas gravuras orig��aes

GO ¡'ms 300 l'elS
.

.

Veja-se o primeiro fascienlo em poder tins ¡]jslribllido;'e,� e na'l livra,
rias, ¡�!lVi:l-se, metli;lnle a qn�lItia df' 60 réis, il qnem fi reqllesilar a Em.
prez� da Hisloria de Portugal, Livraria M'ldt�r'la. IlHa A!lgIHt�, fl5, Lisboa-

I

li. E. BREHM

MII1AUUUS Di\ NrrmtEZ:\
, ,(O HOMEM E OS 'ANIMAES)

OtSCRlr�ÀO rOrULAR·DAS RA��S HUMANAS E DO REINO �N!MAL'
C;ll'ilcteres, costumes, inSlineLos. lialJi!os e rpgíll1t�'II, {;;I("a,;, combates,

eapliveiro, domesticidade, aCt:limilção, etc" et,�.
•

.J •

[��I;¡ ediç�!1 é, pf.)I'!ug!H'za, ,largllissima!lIflllte ilillstrada e para qne esla

p!lblit:i:lção {'osse d.e lodus ar,olhida com a cflll(i;¡lIça q'ne (IS f:lllhlicêlções de
t��l.fl gellfll'o d<lvem Illereeer do pobLleo a que são dcsti!ladil�', fili a sila' di
f'f'cçã" e amp!iaçãll lia parle qlle diz respeito a Portag;,II, coufiada a um

illustre I_ente .de zoologia na .ESt:nla PolYleelillic;¡ de Lisboa, lIaluralista
atljllllc:o lIO Musell N�ciollal (Secção de Zoologia) e medict) do Beal,H'lspi
tal dH S. J'lsé

DE. EAtTEASAR OSORIO
Cada Lls('ir:nlo de 2 folhas tie 8 pagillas cada, a 2 coI!IIHn;.s ill-4.0, gran

dp, formato, contendo cada fascit;lllo f\r)ll'c 5 H IO magnificas gravaras, 60
réis, ou aos' t(lmus' de ,IO f,'¡has lIe 8 pagin;¡s cada, a 2 c,;JIt!llllaS; in-4.0,
grande ftlrm:ttn, cn¡¡tendll ¡�ada tomo entre 30 ct 50 maglliflt�as gravuras,
300 réis. Assrg1la se !lê! lAm:ada Moderna empreza da Htstorit¡ de Portugal,
Fila Au'gllsta, 95, Lisboa e em T;:'vil'a lió eSl.ôibblecimell!o de José Maria ds
S;¡¡¡tns, tltlde [em á ex�'{¡si(,�;:¡o o 1.° fast:ieílltJ.
------------'-----------------

M[M�RIAS �E�RETlSSIMAS I
MARQUEZ DE POMBAL

GIL B-RAZ
QninZefHU'io illusu'ado, de
omsi�it

<

nW�g'alm'3, criUc3,
, the,¡lroS, l:IHH¡OS e sport'


